
m 

AGOSTO 

FEIRA 

*? «—i 
x : 1 

1 

fw 

d f i a V 

JS 

r 

i Pfmii B5fô$ 

i ♦ 

# V v J 
% * V 

'<• 
ví V V 

r 
> 

W 
# 

J r > •» n ** 
$ •• M < 

P V 
*■ 

y 
N 

A> 

Le besoin e la liberte animent les homens» La pa- 

A . • - • -r -K • ' 3 ■ í ■ v • » 

clâvfíge dei 

(B E AUSOBRE.) 

Subscreve-se para esta Folha à 2^òG0 réit po 

trimestre: que sahirâ âs terças, quintas, e 

V. 

& 

sab 

bados. 

Porto x^legre 1834: Na Typogiíaphia Rio-Grandense ; Largo da Praça 

IN TE OR 

Memorial acs 

dade do Conim 

habilanles da Europa sob 

famílias, e de 

deías e assola 

África 

amigos para queimar suas al- 

e para espalhar o ter- 

E 
Publicado 

iniqui- ror e a desolação' nas suas pacidcas habitaçoens. 

Ells fomenta a guerra entre os chefes vizinhos, afim 

la religiosa Sociedade de Amigos, vulgarmente cha- de melhor se prover dos seus snbditos ^ que sao 

N 
f ias Quakers , 

Segunda Edi 

Grão' Bretanha e Irlanda 

Impresso em Londr 

victima da soa avareza. Havene 
' • " ' ' ' Sa* - 'A t 

5 

esta 

UR 

f 
7io anno 1824. 
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DO N 37.) 

hu 

He tem j 

skntlh 

maneira 

5, que as- 

e da qual 

oiar, elle o mbarca 

•/ / 

He em virtude do amore bons desejos de Chris- 

íw nnp mis mostramos emoenhados a favor desl-e- 

ogo a borde do navio que tem esperando em álg 

sc-a*—_ 

povo injuriado. Os nossos vezinhos 

inenTífés 

crueldade, ou maneatados c nti-o isadrs 

ou duras Cíirre.ntes. os condii; \ oourO ar ^maes fe 

riHioens 

nos dispensa zes 

rao 

7 

f 
objecto apologia alguma , 

de seus campos até ás praia 
s 

9 
hcfe 

po sao violentamente 

considerando os b 

irmao^, cotnd filho 

te 

4fr 

u 

como nossos 

rsal, e cren- 

ador. Os sen- 

timentos que nos induzem a considerar como nos- 

os habitantes de França, Hespanha , sos irrnao s 

Holanda, e Po 
Naç 

Europa, 

í 

gao os 

q 

nos fi 

d^Afri 

postos a bordo dos navios qire se achao' para os re- 

ceber; e nelíes apinhoados, como fardos 

dorias, sao'enviados alem do Atlântico, 

do.seu destino. 

ugac 

orrores 

o 

passao viagem 

i exíender este caro \ ceai 

O nosse Pai Celeste 

os liTBem descrever nem mesmo os que os presen- 

Em verdade, mal se pode imae2<far a sstua- 

formou do mesmo sangue todas as naçoens de ho- 

mens se achao' espalhados pela 
rfic 

terra ; e todos somos o objecto da quella grande 

redempça 

J er i Ch 

que em r 
Salva 

um navio p 

tal numero , que muitas vezes succede 

lugar 

humanas a Lordo de 

; mui pequeno para 

nem terem 

para se deitarem de costas. Aqui sao' ellea 

commetidos de terríveis reflexoens 

E ainda uoe as f vida passada , futu 

acerca da sua 

porque nao5 se 

ra se aXiao riivu idas em naçoens 

des distu ctar _ 7ia, sao' todas ligadar pelos mes- 

ma). e com- 

paixão 

• de amor, henevolenci 

Porem as naçoens da h 

frate 

e communida- j pode duvidar que elle? tem a mesma capacidade 

que nós para reflexionar. Seus gritos, prantos e ge- 

midos sao' assás para c^mmover o coraçao5 mais 

nda nor mais outro laço addic 
Eli 

ligada s 

7 

ped Se 

_Ya de se amotinarem, b què^t_gumas vezes succede 

devi 

de um bem de que até aqui haoj sido 

do e ílr i t 

h 

zus Ch 

Sej 

SOS 

t 

crs^e 

então' se em- 

África : este bem, este precioso the- \ pre^ga a torça e arbitrariedade para os aquietar. E 

Biblia, qgp contem o Evangelho de Je- [ tal he o-seu estado de deséS^à>çao' que muitas 

exhalao' assimTaf ^oPxtoadbs nas cube 

U 
rec-arrem ab suicídio. O hajt 

r>te e 

ttido, portanto, como irmãos pro- 

Ch 9 
apresentar-vos um qua- muitas 

do trafico da E 

tu i n. 

c 

? 

Rev estido d dade 

ma 

lhe dá o cabal 

- « ç t' ' y 

de fazer a guerra por 

  ... „_.aficante de Ec^rbvos 

O 

ppaò' um lugar de 

) ou a dnemça de seií? companheiros, lhes 

fastio, enfermidades e i!gumas vezes suffoça- 

rao 

9 

ou outras terríveis Sv de E 

•J 

ísqueça aqui o rec-ordar que estas crueldades sao' 

praticadas a*despeito das leis de muitas naçoens d"A 

áá costas da indefensa África. Emprega seus agèir- * Europ8i||'|ü que o traficante de Escravos, para subj 

\ 
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ECHO fORTO-ALEGUENSE 

Peyer e os fuliculos isolados» vermelhos sem 

intumerirnento nem amolecimento 

Algumas vezes encontrei esta dispo 

i todo o canal intestinal ^ e uma v nó 

S^Duzias de Broxas pcra caiar 

Io IV^artelos de Pedreiro. 

66 Íiíbraá de Corda de LinHo; 

12 CHalei^a ie ferro. 
Hi 

2 Arrobas de Pedra hiime» 

estomago. Tres ou quatro vezes achei pon- ioo § Taxas de Tamanca. 

de gangrena na parte inferior 

maior que uma peça de cinco fi 

(igual em grandesa a uma peça de oitenta 

reis), nem menoies que uma de vinte soldos 

(um pouco mais pequena que a moeda de 

cinco reis). Se existiu anteriormente umain- 

flainoçao' crônica, as glândulas de Peyer en- 

contrao^-se intumecidas , cinzentas ou ver- 

12 Taxos de Cobre. 

Manoel Gonsalves Ferreira Maia, 

lo4 Dúzias de Facas e Garfos. 

8 ditas de Dobradices. 

Dia 12 de Agosto. 
Ir 

* 

m José Manoel Felisardo 

melhas, ordinariamente molles 
fuliculos 

lò3 Pessas dè Riscados 

A • > 5 

63 ditas de Brins. 

18o Dúzias de Lenços, 

39 ditas de Chalés. 

61 ditas de Meias 

isolados veem-se no mesmo estado. Os gân- 

glios meseiitericos estão' mais ou menos em 

gorgetados : mas se anteriormente o sujeito | 8 ditas de Castor 

* tas- de Riscado 

A 

179 Pessas de Ch 

alguma aífecç nao teve 

tra nenhuma destas lesões. 

Sobre um grande numero dè cad 

aquelles gang os estavao' mui intumicidos, 

dencia A tuberculisaçao': sobre 

dous a uaturesa tuberculosa era manifesta. 

13 H 

4 ditas de Sarja de Laa'. 

2o ditas de Oiandas. 
C- .. j** V. 

12 ditas de Rio Grandeases 

8o d de Paninho 

e com 

Alguns iudivid 
lombrig 

idtestinos, e então' o rubor da membrana 

interna era sempre pronunciado, e mais sali- 

ente em certas regioens'. As glanduKisp-sàe 

vezes offerecem um gvSSide P eyer 

Pp-énvoivi 

uau 

muitas 

(Conlinúa.) 

L 

ALFANDEGA 

-C 

Gentros despachados na Alfândega desta Cidade nos 

dias \\, e W de Agosto de 

Vencéslao Joaquim Alves Leite. 

78 Pessas de Chitas. 

52 ditas de Riscados. 

12 Dúzias de/Chalés de chitas» 

. | J ' . y* v m ' m. 

lo ditas de Irlandês de £ 

2 ditasi de Cassinetae. 

132 ditas de Cassas. 

2 ditas de Seda de cores. 

87 Dúzias de Meias cumpridas. 

. 22 Pe&sas de panos. c ^ 

25 Dúzias dd Suspensoricií 

6 Pensas de Duraques. s 

2 ditas de Guardanaros* 

49 ditas de Be(Lbutidaa» i> 

6 ditas de Tafetas. 

125 ditas de Morins. 

25 Cortes de Vestidos. 

25 Pessas de Baetas. 

!/> , ditas de Ania^, 

t 

j' 

• ^ 
* 

4 

_ "o 

Soo 

ditas 
Baetiiha 

A 

f 

José JoaquiFerreira 

25 

125 

33 

14o 

P^sas de Belbutinas 

/^tas de ^Jorins/ 

dvas 

ditas de Chi as. 

ms. 

o 

ditas de Algodão' Amerícanò 

8 ditas de Roao^ 
v * 

6o Çhales de Laa 

12o Pessas de (jangas azues. 

8o Dúzias de Pentes de Cabeleira. 

5oo Pios de ceres. 

4o Duziaa de Coutoens de esmalte. 

3 ditas de Fivelas para sinto.1: 

5o Grozas de Boutoens de Madeperola 

i 

21 Fardes d^ígodao'de Minas. 

Soo Livras de Linho de algodao'. 

22 ditas de Fio dito. 

d 

18 Pessas de Algod Seda 

6 Indispensáveis de Mi»ire 

Passas de cordão' dourado 

1 Arroba de Gouraná. 

2o Pipas de Vinhoc 

118 Chag^os de Braga. 

i4i Grozas de Didaes 

Pes^s de Chalés modemsv 

4 Pentes de Chifre 

I 
% • 

7g 

^ Pipto Ferreira Gomes. 

Fcjijps de Roça. 

, VtV. w. ... w. ^ 

Dúzias de Abotuaduraa f Camiza 

j2o Pentes de Tartarug 
U 

João' Pedro de Metleiros 

8 § pedreneiras 

12 Dúzias de Potes de Gnxa. 

8 Grozas de Fivelas estanbadas; 

4 Eixos da Ribeira. 

6 Òuzias de Facas e Garfos. 

12 Serrotes» 

s 

—v 

â-i 

v i % 

> 

& 

2 Gorvetes para Carp 

4 Garlopas. 

4 Rebotes 

4 Piainas. 

2 Copos com ferro de moldar 

6 Guilhermes. 

j 

f 

Jf 
ú 
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im f 

recorre 
actos l muda de duas partes distinctas, uma mt 

cor ^ áe i< 

de oppressao'' j com que põem 

perversos designíos. 

Quando sahem desta horriv 

capao'. sao' expostas á venda, 

d o, e assim destinados a passa 

captsveiro, longe da que lies qu 

postos aos actos da violência c 

nhor caprichoso ou de seus si 

as cruezas praticadas com milhares e 

mi/eravt is e innocentes creaturas, na( 

em pratica os^seus perfícial e cinzenta, outra mai 

de ura branco amarellado. asseme 

^que es- 

^ ga* 

Iguma puz espe A esta ma 

da 

ex- 

um 

balte Taes 

lhare 

teria sao' devidos a cor lactea e osfrocos 

dos líquidos que sao' rejeitados pelos vômi- 

tos e dejecçoens alvinas. Separando aquelle 

dr 

producto de mórbida da saperfi 

de 

lidas, «íhas por aqu 

• M 

no gozo das bençoen 

^das as conimodidade 

aas 

da membrana mucosa, acha-se esta ma- 

menos vermelha ; quando existem pre- 

obordo livre é mui vermelho. Quando 

os vomitos foi 

9 

muito abundantes ou 

da vida. deixa o', com 
u 

g 

quando entrou no estômago grande qualida- 

ie de bebidas, nota-se pouco ruhor; apenas 

çh, e^mizeria entre um povo que nunca o 
o ff. 

hum 

dera, Possík/ as naçoens d; 

tempo nas terríveis consequ 

revir a uma tal aecumulasao 

Eu reflectir err 

da com iniecçoens 

b 

i 

imes 

(Om 

I 

vascos. Se houve anteriormente uma doen- 

ou se a cólera durou muitos 
j 

mucosa 

i>ni #, 

lias, acha-se aquella membrana pallida e a- 

da, principalmente na parede inferior 

contrario se a inflama estomago. Pelo 

ET1MO PERÍODO 
-j 
jao' nao' produziu muita secreçao' 

1 
se a 

t-t _ 

4Das Liçoens ÜV Mr, Brousobre a Cura da 

tidade de bebidas foi moderada» o ru 

Vji í V/ Ah 

Cedera-morbus, 

(Continuação' do N. 37) 

AUTÓPSIA. 

bor é mais intenso; às vezes é d roxo 

eg a 
do encoutrao'-se também ec 

> » 
O/irt i 

em outif^kí ãntÕpSMS de coléricos, feita» desde 

1» álé. -20 dU Abril de 1&32. 

ai' 'le.soens cadavericas achada 

hymo-is e exsudaçoens sangüínea 

Tem se achado grandes arbori 

eechyiuosis no trajecto dos vasos, 

vi a üqs. que soflriao' inflamaçoení 

do estomago, tem a 

aoens e 

Òs indi 

crônicas 

A. b d orn e n O Leritoneo 

r 

ofFerece 

»orgao 

u a poro ao' pylorica deste 

negra, e com augmeíjto 

^otigio d^nflamaçao 
em de 

irainuiçao d'espessura damueosa 

acha-^ seceo,. Os intestinos sao' cobei 

de uma camada mui fina de substancia 

i 

O duodeno em gera 

lo, todavha muitas ve 

pouao inflama 

apr rubur 
* 

he de ordinário roxa d 

mento, e entumecimento dos fuiicu- 

los. Pareceu-me que este estado coincidia 

ri o r me n l 

um verde 

outras vezes Je || ordinariamente com evacuaçoens biliosas. 

em que a inria Encontrao' se os intestinos delgadas, eta 

maçao' foi mais viva, e quando a morte so Jt geral, tanto mais inflamados quanto mais 

brevem sem terem sido adn 
s a tem 

po os soeconos da m 

-examinao' para 

como o es 

O estomago umas vezes está dilatado 

trás 

tem 

contratido 

depois da cessão 

tracçao' so 

s evacina- d 

çoens. A distineçao' do estomago depende | mucosa offerece 

da presença d'um liq 

i sua parte inferior. Assim, 

ornará elles oodem conter o li- 

quido colérico efiã ábüiitTancia, ou uma m 

teria mais espessa aprqximapdó-se dri ma 

focaL No primeiro caaC''^«ieii -brant 

CL 

côr da 

i umas h&rtencm) 

a do Japão' 

esta coberta d'utna camada 

biloéiP^eutrás vezes aguoso 

que é formado pelas bebidas ingeridas de 

pois das primeiras eyacuaçsens rquando^s 

ta retrabidq. sobre 

d ■ . a un i1H' ~ . 

domem 

purulenta no 

mais 

gundo o rubor é 

oxo: veem-se al- 

si mesmo mago 

ííuffi iiqtfldo espesso composto d» 

\ a «ift ^ A 

gumas vezes sobre aquellarmesma membi a 

na ecchymosis ou hemerrh^gias cirr-unscrip 

tas , cujo sangue se mistura cora a' 

sangue,oude mftttvda hiliosá,que se aseme- j dando-lhe o aspecto vermelho 

papas. Se existirão' vomitos cTum 

qutóo similhante á igua de arroz, c 

les êVssarao^ po/co-antes da morte 

el 

Tf 

matéria mais espessa: se a doe 

ou ç-om a 

rrurou 

r 
gum tempo achar um- ãmolecittienta 

tra-se sobre 

mui pronunciado, prine ipalmente 

i 

parte 

mbrana interna uma ca- ! infl 

de matéria miícosa, d'ordiaa.ri.o for 

* M 
i-Ás ve^es encoutraosc as glandul 

da 

U 

2 rt 

o 

& 
-•riu 
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2 Pares de copos de calti?. 

1 Dúzia de Escapulas de Latao', 

12 Escalas InglezasV 

6 Raspadeiras. 

6 Dúzias de Puxadores. 

-9 Esquadros. 

8 

o 

O 

5 

Chaves de parafuzos. 

Poas de 24 ferros. 

Grozas de Suvrrfas. 

4 Dúzias de colheres de casquinha para sopa 

4—orte. á. ditas 

3 
r]"ezduras de unhas. 

para Chá. 

ri Grozas de pregos, cabeça Latao 

36 Dúzias de Fexaduras. 

92 

5 ditas 

* 

de Pares de dohradices. 

de Feixes de Latao' 

d das (le-Messagras de Latao'. 

7 ditas de Formuos. 
Wi JH '< ~ 

6 ditos de Ferros para piei na, 

2 ditas de Parafuzos,. 

Jo ditas de Fixac. 

o 

O ditas de Aldrabas. 

o 

4 Tenazes de ferro,., 

4 Serras de mao'. - 

'Dúzias de Trado? 
- r* ■ 

4 ditas de Goiva? 

2 Grozb d'argoÍas para quadros, 

d DuZras de Facas e Garfos. 

% * t-H» tf *> "í 'V»' 

1 Groza de Botoens nara caixilbas 
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1 
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LU 
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LU 
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03 

Ui 

o: 

m 
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4 dT^rr^ -d ( 

>oo Agulhas d 

. T3 

) 
estanhadas. 

r r e 

de ferro. ^ LibrasGíe 

■ 

8 ditas de íjatao'.. 
^ \ /' ^ y •• p» «w 

8 ditas de Parafirz{§. 

48 ditas de Arame de Latao'. 

\ 

lo ditas de Limas. 

64 dir J 3 
/ 

ho envernisado, 

5 Arrobas de Arame de ferro. 

José da Silva Marques 

6 Conb 
S de foiha de Fiandes. 

72 Dúzias d$ potes dc graxa. 

8 Arrobas de Al vaia de. 

€16 Lvbras de Tinta branca. 

3 Quinta es de Chumbo» 

loo Libras de Rapé, Areia preta. 
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_ gflK. jfe .ft 

A Gamara Municipa1 d ..40. Cidade dePorto Ale- 

gre, da Provincia de ^.Tedro do Rio Grande uo- 

<9- * t "... v . # 

Sul , sempre sollicita em oromover qjjantoresteja 

- W - > • . » . * 

no seo alcance , e porsa coacorrer para censervar- 

se a traaouüLdadeV Segurança, e.bem estar do Prl-ú- 

què ao pre- YftHpio, e fTbr ronslar-i^p o repu 

sente se tem manifbs, tido nesta mesma 

Bio, 

em 

designada rm Lei 

meira vez na quantia de trinta mil reis 

oito dias de prisão' : e nes reincidências 

sera multado pela prt- 

e soífrerá 

i e 

01 

trinta dias de prisão', e secenta mil reis de multa: 

So poderá recusar-se, como falsa, a moeda de co- 

brei que for visivelmente imperfeita em seo cunho, 

ou que tiver de menos a oitava parte do pe»o legal; 

isto he , a moeda dè 80 rs. , que pesar mervos de 7 

vas, a de 4o rs., que pesar menos de 3 e meia 

oitavas, a de 2o reis , que pesar menos de 1 e trez: 

quartos, e a de lo reis, que pesar menos de 

63 grao's, como se acha estabelecido, e declarado 

elo Tribunal do Thesouro Publico em Edital dc 
> 

3o de Setembro do arino de 1833. 

E para que chegue á noticia de todos, e se naof 

possa aliegar ignoraucia, mandou lavrar, e publi- 

car pela imprensa o presente Edital, para ter a pre- 

cisa execução5 a referida Postura, e observar-se re- 

igiosamente. Porto Alegre 27 de Agosto de 1834. 

O Vereador Presidente , Marcos Alves Pereira 

Salgado. — O Secretario, Libanio Pereira da Silva. 

v 

A N N U N CIOS. 

Quem quiser comprar hurna morada de 

casas, sitas na rua da Graça, próprias para 

Gõmmercioynas quaes moraCaetanoMoran- 

de, procure a Marcos Alves Pereira ^alga- 

acha munido de poderea para as 
> 

' - 

I 

ÍV 

/ 

Quem qiiizer alugar nina ama 

i 

r r .* 

de leu. vi 

g1:rija-se a Botica de José Joaquim dos Pas 

sos , na rua da graça desta Cidade. 

N 

Qualquer pessoa que tiver Sal para ven- 

ler, 0 esteja resolvido a dispol-o por preça 

:ommodo, procure a Cândido José Ferreira 

\lvim, para cuna elle tratar. 

* . JVL v flt - ^|4|k «Ar A* -Jf 

Quem tiver uma preta para alugar, que 

sáiba lavar, e cosinhar; dirija-se a rua da 

igreja, defronte da rua do Poço, que acbaráJ 

com quf^m tratar, 

Q u c m qui-zer comprar a Typogn )hia, 

denominada de Fonseca-& C 

a rua de Bragança, 

, d if 1 j a —s e 

, caza N. 5B , ond€ se a- , 

chãva estabelecida^ para tratar do seu ajusto 

♦ pP » '• .•£w4fct ^ f • 

Na rua da Praia N. 19, em caza de José 

i rd o , tem para vender as se. 

guintes -obras judiciarias : JManuaes de Juiz 

de Paz, Codigos de ditos , Ordena» oens do 

receber-se aq IViéT-HtoFubüço a moeda legal de Reino, Princípios de Direito DlViter^NatU. 

cok re, até a quantia, que designa a Lei a respeito ral, Manuaes de Tabelliao', Processôs^fríveis 

coh/approvaçao' Conselho Administrativo di e criminaes, Trafrtos de Testamentos, &Q» 

Na mesma casa se vende Rapé areia y>reta, 

cjj» gado proxiraamente. 

Província adoptob, è raa publica a seguinte 

POSTURA." 

Todo aquelle qoe^Tetfb^al receber as nwedas de 

goreis, de 4o reis, de 2o reis, e de Jo rei; até a J í orío Alcg-e 1834. Typographia Rio-grandems, 

1 w 


